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EDITORIAL 
 
ATÂTÔT - REVISTA INTERDISCIPLINAR DE DIREITOS HUMANOS NO 
CONTEXTO DE LUTAS SOCIAIS E POLÍTICAS PELO DIREITO A TER DIREITOS  

 
Prof. Dr. Ulisses Terto Neto 

Editor da Atâtôt - Revista Interdisciplinar de Direitos Humanos da UEG 

 
As constantes violações aos direitos humanos, agravadas pela crise sanitária mundial 

decorrente da pandemia Covid-19 (RAMSARI, 2020; LEBRET, 2020), intensificaram as lutas 
sociais e políticas pelo ‘direito a ter direitos’ (KMAK, 2020; PLEYERS, 2020; MOHAR, 2020; 
SMITH, 2020), expressão cunhada por Hannah Arendt em sua análise crítica da situação das 
pessoas apátridas depois da Segunda Guerra Mundial (KESBY, 2012; ARENDT, 2013).  

Em qualquer das interpretações do termo ‘direito a ter direitos’ que se adote – seja 
como uso do poder para implementar direitos, como leis e instituições ou como atividades de 
detentores de direitos –, há um chamamento para o desenvolvimento de lutas sociais e políticas 
por acesso efetivo aos direitos (INGRAM, 2008; TERTO NETO, 2018). E, nesse contexto, 
tem-se como salutar as atividades desenvolvidas por defensores(as) dos direitos humanos em 
suas lutas por acesso a bens e dignidade, sobretudo na resistência ao regime híbrido de 
Bolsonaro e às ameaças fascistas e negacionistas ao Estado Democrático de Direito (FLORES, 
2009; TERTO NETO, 2020; CAPONI, 2020). 

É assim, num contexto de crise sanitária mundial decorrente da pandemia Covid-19, 
autoritarismo social, populismo, violações de direitos humanos, e de resistência ao neofascismo 
brasileiro ameaçador do Estado Democrático de Direito, que ocorre o lançamento da segunda 
edição de junho de 2021 da Atâtôt – Revista Interdisciplinar de Direitos Humanos da UEG. 

Fiel ao seu objetivo de abrir espaços interdisciplinares para publicação de artigos, 
ensaios, resenhas e outros textos acadêmicos sobre o tema geral dos direitos humanos, com 
foco em tópicos relacionados à democracia, questões constitucionais e lutas sociais por direitos, 
a Atâtôt segue fazendo jus ao significado atribuído ao termo atâtôt no universo kayapó, qual 
seja: “direito e/ou justiça”. Isto porque ela se insere, deliberadamente, no campo das 
resistências às ameaças à democracia e aos direitos humanos, de forma a contribuir para a 
construção de uma nova cidadania com a realização de justiça social na sociedade brasileira.  
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